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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “Empreendedorismo e 
Inovação na Engenharia Florestal” que foi elaborado para a divulgação de resultados, 
inovações e avanços relacionados às várias temáticas das Ciências Florestais. O 
e-book está disposto em 1 volume subdividido em 12 capítulos. Os capítulos estão 
organizados de acordo com a abordagem por assuntos relacionados com diversas 
áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os capítulos estão de forma 
a atender as áreas voltadas para a morfologia vegetal e dendrologia, utilizando como 
subsídios os caracteres macromorfológicos de fácil reconhecimento. Em uma segunda 
parte, os trabalhos estão estruturados aos temas voltados para a produtividade, que 
permeiam assuntos como crescimento diamétrico, povoamentos florestais e cubagem. 
Em uma terceira parte, os trabalhos estão voltados ao tema diversidade, abordando a 
fitossociologia, variabilidade genética, sistemas agroflorestais e a diversidade voltada à 
educação ambiental. E finalizando, uma quarta parte voltada à produção, com trabalhos 
que permeiam os assuntos como dormência de sementes, produção de mudas, custos 
e rentabilidade na produção de mudas. Desta forma, o e-book “Empreendedorismo 
e Inovação na Engenharia Florestal” apresenta resultados práticos e concisos 
realizados por diversos professores e acadêmicos que serão apresentados neste 
de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação de todos os autores das 
diferentes instituições de ensino, pesquisa e extensão, por partilharem ao público os 
resultados dos trabalhos desenvolvidos por seus grupos de pesquisa. Esperamos que 
os trabalhos aqui apresentados sirvam de estímulo aos estudos voltados às Ciências 
Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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CAPÍTULO 5

FLORÍSTICA E FITOSSOCIOLOGIA DE UM 
REMANESCENTE DE FLORESTA OMBRÓFILA DENSA 

EM PERNAMBUCO

Amanda de Araujo Lima
Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

Departamento de Ciências Florestais, Recife - 
Pernambuco

Nélio Domingos da Silva
Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

Departamento de Ciências Florestais, Recife - 
Pernambuco

Paulo Fernando Rodrigues Cândido
Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

Departamento de Ciências Florestais, Recife - 
Pernambuco

Luiz Carlos Marangon
Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

Departamento de Ciências Florestais, Recife - 
Pernambuco

RESUMO: Foi realizado o estudo em um 
fragmento de Floresta Atlântica, situada 
no condomínio Casa Grande D’Aldeia em 
Paudalho-Pernambuco, com objetivo de 
incrementar as informações sobre a diversidade 
e distribuição de espécies vegetais na área. 
Foram implantadas quatro unidades amostrais 
de 10 x 25 m (250 m2), todos os indivíduos 
arbustivos/arbóreos adultos com circunferência 
a altura do peito (CAP) ≥ 15 cm amostrados. 
Para classificação das espécies foi adotado o 
sistema APGIII. Foram calculadas e estimadas 
a Densidade Absoluta, Frequência Absoluta, 
Dominância Absoluta, Densidade Relativa, 

Frequência Relativa, Dominância Relativa, 
Valor de Importância, Índice de diversidade 
de Shannon (H`), Índice de uniformidade de 
Pielou (E), Índice de dominância de Simpson 
(C) e Coeficiente de Mistura de Jentsch (QM). 
Foram amostrados 146 indivíduos, distribuídos 
em 36 espécies, 21 famílias e 31 gêneros. 
As espécies que apresentaram os maiores 
VI foram: Eschweilera ovata (46,61), Tapirira 
guianenses (17,79), Chamaecrista ensiformis 
(17,50), Schefflera morototoni (16,02) e Miconia 
affinis (13,70). A diversidade florística estimada 
pelo índice de Shannon (H’) foi de 2,67 nats/
ind; Equabilidade de Pielou 0,75; Dominância 
de Simpson 0,87; o Quociente de Mistura de 
Jentsch (QM) 0,24. A espécie Eschweilera ovata 
foi a que apresentou melhor estabelecimento em 
todos os parâmetros estudados, apresentando 
boa capacidade de regeneração em áreas 
fragmentadas, com tendência a formação de 
povoamento florísticamente homogêneo. 
PALAVRAS-CHAVE: Composição florestal, 
conservação, Floresta Atlântica

FLORISTIC AND PHYTOSOCIOLOGY OF 
DENSE OMBROFILA FOREST REMAINING 

IN PERNAMBUCO

ABSTRACT: The study was conducted in an 
Atlantic Forest fragments, located in Casa 
Grande D’Aldeia condominium from Paudalho 
- Pernambuco. For sampling of the shrub 
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component/arboreal adults were implanted four sample units of 10 x 25 m (250 m2), 
all shrub/arboreal adults with circumference at breast height individuals (CAP) ≥ 15 
cm. For the classification of species was adopted the system APG III (2009). 146 
individuals, distributed in 35 species, 21 families and 31 genera were sampled. The 
individuals being presented the highest VI were Eschweilera ovata (46,61), Tapirira 
guianenses (17,79), Chamaecrista ensiformis (17,50), Schefflera morototoni (16,02) e 
Miconia affinis (13,70). Analysis diversity estimated by Shannon index (H ‘) was 2,67 
nats/ind; Pielou 0,75; Dominance Simpson 0,87; the Jentsch Mix Quotient (QM) 0,24. 
The Eschweilera ovata was the one that presented the best establishment in all studied 
parameters, presenting good regeneration capacity in fragmented areas, with tendency 
to formation of floristically homogeneous stand.
KEYWORDS: Forest composition, conservation, Brazilian Atlantic forest

1 |  INTRODUÇÃO

Um dos maiores desafios contemporâneos é a conservação da biodiversidade, 
devido ao elevado nível de perturbações antrópicas dos ecossistemas naturais 
existentes no Brasil. Nesse contexto, os estudos sobre a composição florística e a 
estrutura fitossociológica das formações florestais são de extrema importância no 
levantamento de subsídios sobre a compreensão da estrutura e dinâmica destas 
formações, parâmetros necessários para o manejo e regeneração das diferentes 
comunidades vegetais (CHAVES et al., 2013).

Dentro de uma lógica de fluxo contínuo numa comunidade florestal, a interrupção 
ou rompimento dos remanescentes cria fragmentos florestais tropicais vulneráveis e 
questionamentos sobre sua sustentabilidade ambiental (LAURANCE et al., 2006a). 

Para Fahrig (2003), o processo de urbanização, o qual reduz a paisagem a manchas 
florestais isoladas e impactadas, gera pressões sobre fragmentos de Floresta Atlântica 
em relação à sua composição biológica, comprometendo, significativamente, o fluxo 
de animais polinizadores e/ou dispersores de sementes. Estudos demonstram que 
áreas, antes com elevada riqueza de espécies, podem ser substituídas ou diminuídas, 
o que proporciona um subconjunto importante de espécies para a conservação (HILL 
et al., 2011; SANTOS et al., 2010).

Para Magnago et al. (2014), a riqueza de espécies, diversidade e composição 
de comunidade florestal apresenta mudanças quando comparada entre as formações 
florestais contínua e fragmentada na paisagem. Além disso, a fragmentação está 
inversamente proporcional à riqueza de espécies quando comparada a florestas 
intactas, sendo que, quanto maior o fragmento, mais capaz será de abrigar comunidades 
mais semelhantes aos de floresta contínua (TABARELLI et al., 2010; LAURANCE et 
al., 2006b).

Partindo desse princípio, foi realizado um levantamento fitossociológico da 
vegetação arbustivo/arbórea adulta em um remanescente de Floresta Ombrófila Densa 
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no município de Paudalho - Pernambuco, com objetivo de incrementar as informações 
sobre a diversidade e distribuição de espécies vegetais

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido em um fragmento de Floresta Atlântica, destinado a 
preservação ambiental por força de legislação ambiental, situado no condomínio Casa 
Grande D’Aldeia, Estrada de Aldeia, S/N, município de Paudalho, Pernambuco, Brasil, 
sob as coordenadas geográficas 27º99’40” E; 90º76’07” W. O remanescente possui 
uma área de aproximadamente seis hectares.

Segundo a classificação de Köppen (1948), o clima da região se enquadra no 
tipo As’, tropical chuvoso com verão seco, com médias térmicas anuais de 25ºC e 
pluviosidade média anual de aproximadamente 1300 mm, com período chuvoso 
de dezembro a setembro. Seus solos são representados pelos Latossolos, sendo 
profundos e bem drenados (CPRM, 2016).

Para amostragem do componente arbustivo/arbóreo adulto foram instaladas 
quatro unidades amostrais de 10 x 25 m (250 m2) de forma sistemática, equidistantes 
25 m da borda lateral e frontal, e 25 m entre parcelas, com uma área amostral total de 
1000 m² (0,1 ha). Em cada parcela foram amostrados e etiquetados com placas de 
PVC todos os indivíduos adultos com circunferência à altura do peito (CAP) ≥ 15 cm. A 
circunferência foi mensurada com fita métrica e a altura estimada com vara graduada 
em centímetros. 

O reconhecimento das espécies foi realizado com base em conhecimentos 
dendrológicos da equipe de levantamento em campo e por meio de comparação 
de material botânico no Herbário Sérgio Tavares da Universidade Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE). Para classificação das espécies foi adotado o sistema APG 
III (2009) e a atual nomenclatura das espécies foi conferida por meio de consultas 
ao banco de dados do W3 Trópicos (Missouri Botanical Garden’s VAST -Vascular 
Tropicos).

Para a realização dos cálculos da estrutura horizontal e diversidade florística 
da vegetação foram adotadas as fórmulas apresentadas por Felfili e Rezende (2003) 
e os cálculos realizados através do software Microsoft EXCEL for Windows™ 2013 
e o software Mata Nativa 4. Foram calculadas estimativas dos parâmetros, como: 
Densidade Absoluta, Frequência Absoluta, Dominância Absoluta, Densidade Relativa, 
Frequência Relativa, Dominância Relativa e Valor de Importância para os indivíduos 
adultos.

Foram realizados os cálculos de diversidade florística e agregação das espécies. 
Para o cálculo da diversidade florística utilizou-se o índice de diversidade de Shannon 
(H`) (MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974). Também foram calculados o Índice 
de uniformidade de Pielou (E), Índice de dominância de Simpson (C) e Coeficiente de 
Mistura de Jentsch (QM).
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram amostrados 146 indivíduos, distribuídos em 36 espécies, 21 famílias e 31 
gêneros. Sendo quatro indivíduos identificados apenas a nível de família e um indivíduo 
não identificado. A família com maior número de espécies foi a Lecythidaceae, com 
50 exemplares. A família Fabaceae apresentou a maior diversidade de espécies, com 
oito espécies identificadas: Abarema cochliacarpos, Albizia pedicellaris, Bowdichia 
virgilioides, Chamaecrista ensiformis, Dialium guianense, Plathymenia reticulata, 
Sclerolobium densiflorum e Swartzia pickelii (Tabela 1).

FAMÍLIA ESPÉCIES Total
Anacardiaceae Tapirira guianensisAubl. 11
Araliaceae Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire, Steyerm. 

& Frodin
6

Arecaceae Bactris ferruginea Burret 1
Boraginaceae Cordia superba Cham. 4
Burseraceae Protium heptaphyllum Aubl. Marchand 1
Celastraceae Maytenus distichophylla Mart. ex Reissek 2
Combretaceae Buchenavia tetraphylla (Aubl.) R. A. Howard 2
Elaeocarpaceae Sloanea garckeana K. Schum. 4

Fabaceae

Abarema cochliacarpos (Gomes) Barneby & J. 
W. Grimes

1

Albizia pedicellaris (DC.) L. Rico 1
Bowdichia virgilioides Kunth. 2
Chamaecrista ensiformis (Vell.) H. S. Irwin & 
Barneby

13

Dialium guianense (Aubl.) Sandwith 1
Indeterminada 3 2
Inga capitata Desv. 1
Plathymenia reticulata Benth. 1
Sclerolobium densiflorum Benth. 1
Swartzia pickelii Killip ex Ducke 1

Indeterminada Indeterminada 4 1
Lauraceae Ocotea glomerata (Nees) Mez 2

Lecythidaceae
Eschweilera ovata (Cambess.) Miers 46
Lecythis pisonis Cambess. 4

Malvaceae Luehea paniculata Mart. 5
Melastomataceae Miconia affinis DC. 8

Miconia hypoleuca (Benth.) Triana 2
Miconia pyrifolia Naudin 1

Moraceae Brosimum discolor Schott 1
Brosimum guianense (Aubl.) Huber 2

Myrtaceae Campomanesia dichotoma (O.Berg) Mattos 1
Nyctaginaceae Guapira opposita (Vell.) Reitz 2

Peraceae
Pera ferruginea (Schott) Müll. Arg. 1
Pogonophora schomburgkiana Miers ex Benth. 3

Rubiaceae Indeterminada 1 1
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Indeterminada 2 1
Salicaceae Casearia javitensis Kunth 2

Casearia sylvestris Sw. 1
Sapindaceae Allophylus edulis (A. St.-Hil., A. Juss. &Cambess.) 

Hieron. ex Niederl.
2

Cupania racemosa (Vell.) Radlk. 3
Cupania revoluta Radlk. 1

Sapotaceae Pradosia lactescens (Vell.) Radlk. 1
TOTAL 146

Tabela 1. Família, espécies e número de indivíduos amostrados no componente arbustivo/
arbóreo adulto em área do Condomínio Casa Grande, no município de Paudalho-PE. 

A Eschweilera ovata esteve presente em todas as parcelas, assim como as 
espécies Miconia affinis e Schefflera morototoni. Os gêneros com maior riqueza foram: 
Miconia com três espécies; Brosimum, Casearia e Cupania com duas espécies cada. 
Os demais gêneros amostrados foram representados por apenas uma espécie.

Dentre as espécies amostradas a Eschweilera ovata apresentou o maior número 
de indivíduos, com uma densidade relativa (DR) de 32,62%, destacando-se também 
para os parâmetros de frequência relativa (6,90), dominância relativa (21,26) e valor 
de importância (46,61) (Tabela 2), mostrando-se superior às demais espécies. 

As espécies que também apresentaram valor de importância significativo foram: 
Tapirira guianenses (17,79), Chamaecrista ensiformis (17,50), Schefflera morototoni 
(16,02) e Miconia affinis (13,70) (Tabela 2). Essas espécies, junto a Eschweilera 
ovata, foram responsáveis por 58,33% das espécies amostradas. As espécies Dialium 
guianense e Pradosia lactescens foram as que tiveram os menores valores de 
importância (2,50). 

A espécie Eschweilera ovata é uma espécie que atua como pioneira antrópica 
na ocupação de áreas degradadas, contribuindo para a reabilitação do solo através 
do incremento de carbono e nitrogênio, com isso tende a colonizar áreas onde está 
presente (GUSSON et al., 2005).

A alta densidade, frequência e dominância da espécie Eschweilera ovata, na área 
de estudo pode ser justificada em função de a espécie apresentar boa capacidade 
de regeneração em áreas fragmentadas e estar bem distribuída na área, formando 
inicialmente um povoamento homogêneo e explorar melhor os recursos propiciados 
pelo habitat nos estágios iniciais de secessão ecológica. As espécies Chamaecrista 
ensiformis, Abarema cochliacarpos e Sclerolobium densiflorum estão registradas na 
lista da flora oficialmente ameaçada de extinção (COLLETTE; HEESSEN, 2015), o 
que reforça a importância de preservação da biodiversidade da área.

ESPÉCIES QNT DA DR FA FR DoA DoR VI
Eschweilera ovata (Cambess.) Miers 46 460 32,62 100 6,90 4,8044 21,26 46,61
Tapirira guianensis Aubl. 11 110 7,80 75 5,17 3,2650 14,45 17,79
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Chamaecrista ensiformis (Vell.) H. S. 
Irwin & Barneby

13 130 9,22 75 5,17 2,1077 9,33 17,50

Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire, 
Steyerm. & Frodin

6 60 4,26 100 6,90 3,3029 14,61 16,02

Miconia affinis DC. 8 80 5,67 100 6,90 0,7641 3,38 13,70
Luehea paniculata Mart. 5 50 3,55 75 5,17 0,3615 1,60 9,25
Lecythis pisonis Cambess. 4 40 2,84 50 3,45 0,2811 1,24 6,70
Cordia superba Cham. 4 40 2,84 50 3,45 0,1402 0,62 6,49
Pogonophora schomburgkiana Miers 
ex Benth.

3 30 2,13 50 3,45 0,2982 1,32 6,02

Sclerolobium densiflorum Benth. 1 10 0,71 25 1,72 2,0372 9,01 5,44
Brosimum guianense (Aubl.) Huber 2 20 1,42 50 3,45 0,2917 1,29 5,30
Sloanea garckeana K. Schum. 4 40 2,84 25 1,72 0,4636 2,05 5,24
Buchenavia tetraphylla (Aubl.) R. A. 
Howard

2 20 1,42 25 1,72 1,3601 6,02 5,15

Casearia javitensisKunth 2 20 1,42 50 3,45 0,0898 0,40 5,00
Allophylus edulis (A. St.-Hil., A. Juss. 
& Cambess.) Hieron. ex Niederl.

2 20 1,42 50 3,45 0,0615 0,27 4,96

Maytenus distichophylla Mart. ex 
Reissek

2 20 1,42 50 3,45 0,0524 0,23 4,94

Guapira opposita (Vell.) Reitz 2 20 1,42 25 1,72 0,8245 3,65 4,36
Cupania racemosa (Vell.) Radlk. 3 30 2,13 25 1,72 0,0875 0,39 3,98
Bowdichia virgilioides Kunth. 2 20 1,42 25 1,72 0,1595 0,71 3,38
Miconia hypoleuca (Benth.) Triana 2 20 1,42 25 1,72 0,1541 0,68 3,37
Ocotea glomerata (Nees) Mez 2 20 1,42 25 1,72 0,1305 0,58 3,34
Albizia pedicellaris (DC.) L. Rico 1 10 0,71 25 1,72 0,4512 2,00 3,10
Campomanesi adichotoma (O.Berg) 
Mattos

1 10 0,71 25 1,72 0,2235 0,99 2,76

Dialium guianense (Aubl.) Sandwith 1 10 0,71 25 1,72 0,2218 0,98 2,76
Inga capitataDesv. 1 10 0,71 25 1,72 0,1833 0,81 2,70
Casearia sylvestris Sw. 1 10 0,71 25 1,72 0,1555 0,69 2,66
Cupania revoluta Radlk. 1 10 0,71 25 1,72 0,0693 0,31 2,54
Plathymenia reticulata Benth. 1 10 0,71 25 1,72 0,0478 0,21 2,50
Miconia pyrifoliaNaudin 1 10 0,71 25 1,72 0,0470 0,21 2,50
Pera ferruginea (Schott) Müll. Arg. 1 10 0,71 25 1,72 0,0296 0,13 2,48
Abarema cochliacarpos (Gomes) 
Barneby & J. W. Grimes

1 10 0,71 25 1,72 0,0275 0,12 2,47

Brosimum discolor Schott 1 10 0,71 25 1,72 0,0244 0,11 2,47
Pradosia lactescens (Vell.) Radlk. 1 10 0,71 25 1,72 0,0244 0,11 2,47
Protium heptaphyllum Aubl. Marchand 1 10 0,71 25 1,72 0,0209 0,09 2,46
Swartzia pickelii KillipexDucke 1 10 0,71 25 1,72 0,0204 0,09 2,46
Bactris ferruginea Burret 1 10 0,71 25 1,72 0,0179 0,08 2,46
Total Geral 141 141 100 145 100 22,601 100

Tabela 2 - Parâmetros fitossociológicos dos indivíduos arbustivo/arbóreos adultos (CAP ≥ 15 
cm) em área do Condomínio Casa Grande, no município de Paudalho-PE.

A diversidade de espécies é influenciada por fatores bióticos e abióticos presentes 
nas formações florestais, na qual, definem suas fitocenoses e são essenciais para a 
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caracterização desses ambientes, como as adaptações ecomorfológicas e fisiológicas 
das plantas ao ambiente (RABELO et al., 2002; ALMEIDA et al., 1996).

A diversidade estimada pelo índice de Shannon (H’) foi de 2,77 nats/ind., 
expressando um bom grau de diversidade, porém inferior aos resultados encontrados 
em outros estudos realizados em fragmentos de Floresta Atlântica no Estado de 
Pernambuco (SILVA JÚNIOR et al., 2008; SILVA et al., 2013). 

O valor obtido no índice de Equabilidade de Pielou (J’) foi de 0,78, indicando o 
incremento de mais 25% de espécies para atingir a diversidade máxima da comunidade 
vegetal distribuídos na área, apresentando uma abundância/riqueza equilibrada das 
espécies amostradas. Quanto ao índice de dominância de Simpson (C), foi de 0,87, o 
que representa uma boa diversidade, uma vez que esse valor varia de 0 a 1, sendo 1 
considerado maior diversidade.

O Quociente de Mistura de Jentsch (QM) é uma visão geral da composição 
florística, pois indica o número de árvores de cada espécie amostrada no povoamento. 
O QM na área de estudo foi de 0,24, ou seja, 1:4. Isto significa que a cada quatro 
indivíduos amostrados na área, uma nova espécie é encontrada.

4 |  CONCLUSÃO

A diversidade do remanescente de Floresta Ombrófila Densa no município de 
Paudalho é considerada boa, apresentando boa variedade de espécies.

A espécie Eschweilera ovata foi a que apresentou melhor estabelecimento 
em todos os parâmetros estudados (densidade, frequência, dominância e valor de 
importância), proporcionando boa capacidade de regeneração em áreas fragmentadas, 
com tendência a formação de povoamento florísticamente homogêneo. 
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